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Prefácio

Prezado leitor,

Parabéns por adquirir este eBook da coleção Pet Criador, linha que foi desenvolvida para leitores que gostam de animais, assim como os respeitam e os admiram.

Os animais são seres que há muito tempo caminham ao lado dos seres humanos, nos servindo de diversas maneiras. Entretanto, devemos priorizar a imagem do animal como ser semelhante a nós, que demonstra afeto e gratidão às nossas atitudes. 

Ao longo dos anos, passamos a desconsiderar a função dos animais na nossa vida, esquecendo que eles são seres de extrema importância que não devem ser tratados apenas como matéria alimentar, mas sim como um ser autônomo que merece ser tratado com semelhança.

Desse modo, a linha Pet Criador foi criada para apresentar os benefícios de se ter uma companhia animal e relembrar a importância que esses seres têm emocional e socialmente em nossas vidas.



Obrigado e boa leitura!



Editora LeBooks.




1. INTRODUÇÃO

Este e-book foi escrito, principalmente, para o criador iniciante que deseja conhecer os principais aspectos de uma criação de canários, seja ela voltada para a modalidade de cor, canto ou porte. Nosso objetivo não é oferecer um profundo estudo científico das raças de canários, mas sim apresentar essa maravilhosa espécie de pássaros e os principais cuidados, necessários, para uma criação bem-sucedida. Esperamos que, ao término dessa leitura, você esteja mais entusiasmado ainda a adotar esse hobby delicioso chamado canaricultura. 

Criar canários é, antes de tudo, um enorme prazer, uma maneira de cultivar amizades com outros criadores, um ato de dedicação no qual todo dia o criador terá surpresas e novidades: um filhote nascendo, os primeiros gorjeios dos machos, ou, quem sabe, até mesmo a premiação de um canário campeão. É a busca constante pelo aperfeiçoamento da cor, da raça, do canto, num intercâmbio cultural sadio e gostoso entre os criadores. É também uma arte, pois essas aves são verdadeiras obras-primas da natureza e o belo canto de um canário ao amanhecer é algo incomparável. 

Esperamos que este e-book lhe sirva de estímulo e que seu conteúdo seja de grande valia para o sucesso de sua criação.

Canários no Brasil

No início da canaricultura brasileira, tínhamos pássaros considerados medíocres se comparados às aves europeias, principalmente no que se refere aos pássaros de porte. Esse quadro, porém, foi mudando aos poucos devido à dedicação de alguns criadores que iniciaram a importação de matrizes geneticamente melhores. Após vários anos de desenvolvimento, hoje os pássaros brasileiros já estão traçando o caminho inverso, sendo procurados por criadores de vários países.

A maioria das mutações fixadas nos canários, o que não é pouco, ocorreu no exterior, mas uma delas escolheu nosso país para se manifestar e já está sendo desenvolvida para ser aceita pelos órgãos responsáveis pela homologação dessas mutações no cenário nacional (Federação Ornitológica Brasileira  FOB) e mundial (Confederação Ornitológica Mundial  COM).

Surgida em meados da década de 1990, na cidade de Resende, no canaril dos Srs. Rogério Diniz e Maércio Laranjo, essa mutação é caracterizada pela cor vermelha do bico e das patas. Com o nome sugerido de ametista, é a primeira mutação genuinamente brasileira, pois até esse momento não há registros de seu aparecimento em nenhum outro lugar do planeta.
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Mutação Ametista

A origem dos canários

É impossível falar de canários sem antes voltarmos por um breve momento ao passado para descobrir a origem desses belíssimos animais. 

Originário das Ilhas Canárias, na costa africana do oceano Atlântico, o Serinus canarius (nome científico) é criado em cativeiro há mais de 500 anos, mas ainda hoje é possível encontrar exemplares vivendo livremente, em seu hábitat natural. O aspecto desses animais ainda selvagens é muito próximo ao dos verdes nevados que criamos atualmente.
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Canário selvagem

Alguns criadores mais dedicados, durante esse longo período, fixaram mutações que hoje já ultrapassam 400 cores catalogadas, sem contar os canários de canto e porte.

Canários vermelhos

A cor vermelha foi introduzida no canário por um processo chamado hibridação, ou seja, o cruzamento de duas espécies diferentes, sendo o Tarin da Venezuela a fonte dessa característica. Diversos cruzamentos seguidos fixaram a cor vermelha nos canários de hoje e proporcionaram aos criadores uma nova linhagem com características próprias.
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Cardinalino Venezuelano (Tarin)
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Tarin x Canário
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Canário Vermelho (cobre)

O Tarin Venezuelano tira da natureza os nutrientes que mantêm sua cor vermelha viva, o que já não acontece nos canários. Para se manter a cor das penas vermelhas em nossos pássaros de cativeiro, faz-se necessária a adição de corantes na alimentação diária das aves. 

Os antigos criadores usavam corantes extraídos de cenoura, beterraba, laranja, entre outros, para colorir seus canários. Esse procedimento melhorava o vermelho das penas, mas não permitia a expressão máxima da cor. Hoje possuímos um pigmento extremamente eficiente para essa função, chamado cantaxantina, que deve ser fornecido ao pássaro a partir do seu nascimento e durante toda a sua existência. 

Modalidades de criação 

Três grandes grupos dividem a espécie e a preferência dos criadores, são eles:

Canários de cor: São os mais difundidos no mundo todo e estão divididos em cinco subclasses: as melânicas preto-castanho, as melânicas castanho, as lipocrômicas, as ágatas e as isabeis.

Canários de porte: Em se tratando de tamanho, temos os canários de forma e porte nos quais encontramos mais de uma dezena de subclasses, sendo as principais: Gloster, Norwich, Lizard, Frizados, Bossu Belga, Giboso. No final deste e-book, ilustraremos os principais canários dessa categoria.



Canários de canto: Há criadores que apreciam o canto e, nesse contexto, também existe uma espécie que foi trabalhada arduamente para que expressasse o mais melodioso dos cantos. Os canários de canto clássico, como são chamados, emitem um som mais baixo, mais suave, praticamente sem abrir o bico. Nessa categoria, podemos destacar três subclasses principais: o Harz, o Malinolis e o Timbrado Espanhol.


2. LOCAL INDICADO PARA CRIAÇÃO

Os canários são pouco exigentes no que diz respeito ao local de sua criação. Pode-se tê-los em apartamentos, garagens, sacadas ou até em complexos e bem estruturados viveiros. No entanto, deve-se observar sua segurança, seu conforto e sua tranquilidade, uma vez que são aves sensíveis a correntes de vento, baixa temperatura, poluição e locais estressantes.

O recomendado é que o seu canário fique protegido do sol direto, de insetos e animais que o vejam como um possível lanche da tarde, como gatos, ratos e até mesmo gaviões. 

Viveiros

Caso você tenha intenções profissionais na criação de canários, será necessária a construção de um local especialmente destinado a essa atividade, normalmente conhecido como canaril ou criadouro, que deve ser arejado, com grandes janelas fechadas por telas do tipo mosquiteira e com capacidade para comportar os casais e os filhotes que nascerão. Veja, a seguir, exemplo de um projeto de viveiro.
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No projeto acima, tem-se um local específico para a quarentena, que deve ser utilizado no momento da introdução de novos pássaros ao plantel ou para pássaros que estejam doentes e necessitem de cuidados especiais. Não devemos esquecer de instalar uma pia para higienização dos utensílios, um armário para guardar os alimentos, e ainda trocar algumas telhas por telhas transparentes para ajudar na iluminação.



Tabela casais x espaço
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Note que os números acima são médias obtidas em pesquisa e, em função de muitas variáveis, podem ser bastante alterados.

Gaiolas

Diferentemente do que vemos por aí, a gaiola mais indicada para a criação de canários é a de ferro e não a de madeira. Por ser de mais fácil limpeza, as gaiolas de arame são as preferidas, tanto na reprodução quanto na exposição das aves.

A gaiola mais usada e indicada para a fase de reprodução é a modelo Argentina, que possui seis suportes para comedouros externos, grade no piso, bandeja removível e grade de separação dos casais ou filhotes. 
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Gaiola Argentina

Uma dica interessante para facilitar a vida dos criadores é a padronização das gaiolas. Procure sempre adquiri-las com boa qualidade e de fabricantes conhecidos, o que facilitará a aquisição de novas gaiolas no caso da necessidade de se aumentar o plantel. Essa padronização irá ajudar muito na hora do trato dos animais, diminuindo o tempo necessário para essa atividade. 

A voadeira é um outro tipo de gaiola muito usada após a separação dos filhotes ou até mesmo do casal. É nesse local que os pássaros irão se exercitar, terminar seu crescimento, passar o período de muda de penas e iniciar os primeiros cantos (no caso de filhotes machos).

Acessórios

Enorme gama de acessórios para a criação de canários pode ser encontrada em qualquer bom aviário ou petshop próximo a sua casa.

Os fabricantes esmeram-se, a cada dia, no desenvolvimento de novos formatos, materiais e tipos de acessórios, na intenção de facilitar a vida do criador.

Entende-se como acessório todo tipo de objeto utilizado para facilitar o trato das aves. É interessante que alguns deles sejam adquiridos em duplicidade, tais como poleiros, comedouros, potes, bebedouros e até grades de fundo, para que se possa higienizar o sobressalente enquanto o outro está sendo usado. 
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Bebedouros
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Comedouros
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Ninho


3. ESCOLHENDO SEUS PÁSSAROS

Aquisição

Caso o criador iniciante tenha a intenção apenas de ter um companheiro do qual possa apreciar o canto, ou para produzir alguns poucos filhotes para sua diversão ou mesmo para presentear, não há a necessidade de seguir regras complexas de acasalamentos ou aprofundar-se nas criteriosas padronagens de cores. Esse criador deve apenas ter ciência de que desses cruzamentos sem critérios resultarão canários fora do padrão, os chamados Pés-Duros, que, em analogia com cães, seriam os Vira-Latas ou sem raça definida.

Para uma criação que vise a concursos ou premiações, devemos partir para uma linhagem diferenciada e de acordo com os padrões da Federação Ornitológica Brasileira (FOB  www.fob.org.br), que é quem determina os padrões das linhagens, fornece as anilhas e permite a participação em concursos regionais, brasileiros ou mundiais.

Nesse sentido, devemos adquirir canários de criadores idôneos e, em um primeiro momento, um pequeno número de casais, aumentando-se gradativamente essa quantidade junto com o aprimoramento da nossa experiência.

Algumas regras básicas devem ser seguidas na aquisição de seus canários:


	
Adquira seus pássaros de criadores idôneos. Via de regra, esses amantes da canaricultura, além de lhe venderem bons canários, terão grande prazer em ajudá-lo a entender melhor esse mundo.


	
Os canários de excelente linhagem e procedência são os mais caros, portanto aqui vale a regra o barato sai caro.


	
Busque adquirir pássaros anilhados. A anilha é o pedigree dos canários.


	
Evite a aquisição de aves doentes ou visivelmente debilitadas. Os canários são animais alegres, espertos e que demonstram grande vivacidade.


	
Perca um certo tempo na observação de seu futuro pássaro. O ventre deve estar limpo e sem manchas, as patas devem ser livres de escamas ou de defeitos em unhas. Ouça a respiração do canário, coloque-o próximo ao ouvido e, se perceber algum sinal de chiado ou rouquidão, desista da aquisição.


	
Observe o pássaro, num primeiro instante, de uma certa distância e vá se aproximando lentamente. Procure deixá-lo no local onde está, evitando colocá-lo ao sol ou próximo de outras aves, pois essa atitude estimulará o canário e poderá esconder alguma doença.


	
Escolha sempre os mais espertos, corajosos, alegres e de plumagem sedosa, aderente ao corpo e de brilho nítido. Seus olhos também devem ser observados e devem estar sempre vivos e brilhantes. 




Seguindo essas poucas regras você terá um excelente companheiro e, possivelmente, alguns filhotes para sua alegria.

Identificando o sexo de canários

Os canários praticamente não apresentam diferenças visíveis entre os sexos, sendo que o meio mais fácil de reconhecer um macho é ouvi-lo cantar. Apesar disso, é possível encontrar uma ou outra fêmea que tamb
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Tabela casais x espago

Casais _ Espago Wédia Dedicagao
Fihotes/Casal
9 5 08-10 30 min.
18 10m? 06-08 60 min.
54 30m* 05-06 90 min.
108 60m 04-05 120 min
216 120m° 04 >180 min.

Para gaiolas de 60 om x 40 cm x 30 cm
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